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“Se a cidade é um pedaço do mundo, 

suas imagens são enigmas que, ao 

tentarmos decifrá-los, lançamos sobre 

ela nossas interpretações subjetivas.” 
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RESUMO 

 
O presente trabalho reflete sobre a questão da arte urbana e a sua relação com o sujeito 

que tem acesso livre a ela. O objetivo é refletir sobre a importância das obras de arte 

instaladas em lugares públicos, proporcionando uma maior aproximação entre a arte e o 

sujeito na sociedade. Para compreendermos sobre essa relevância, este artigo foi 

realizado por meio do ensaio bibliográfico, trazendo à tona conceitos sobre a arte 

pública, fisionomia urbana e escultura, exemplificando-os com as obras de arte de 

esculturas expostas em locais públicos na cidade de Ipatinga-MG, juntamente com a 

explanação sobre os artistas, criadores das obras. A partir desses dados, buscou-se 

compreender a relevância das obras como arte pública devido ao seu simbolismo e 

significados a respeito da identidade da cidade de Ipatinga-MG.  

 

 Palavras-chave: Arte pública. Fisionomia urbana. Escultura. 
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INTRODUÇÃO 

 

A arte é considerada uma linguagem porque, por meio das expressões artísticas, 

podemos nos comunicar, passar uma mensagem ao espectador. Dentre tantas expressões 

artísticas, encontramos a escultura que é uma arte tridimensional, pois conseguimos 

visualizá-la em sua totalidade. Sabemos que as obras de arte são expostas nos museus e 

galerias de arte, onde as pessoas têm que ir ao encontro delas, para vê-las pessoalmente. 

Porém, muitas das vezes, nem todos têm acesso a esses locais. 

Ipatinga é uma cidade no interior de Minas Gerais que possui diversas obras de 

arte espalhadas pelo município, em especial, esculturas criadas por artistas muito 

renomados, com reconhecimento internacional. Desta forma, as pessoas têm contato 

com as obras de arte no seu cotidiano, pois elas passam por elas ao longo do caminho 

pela cidade. Ou seja, dessa maneira, no caso, a arte vai ao encontro das pessoas e não o 

contrário, visto que, em meio a locais abertos ou a gramados, há uma obra que foi 

instalada naquele lugar, o que modifica completamente o ambiente e reforça a paisagem 

artística do local. 

Diante disto, este trabalho visa refletir sobre a importância das obras de arte 

instaladas em lugares públicos, proporcionando uma maior aproximação entre a arte e o 

sujeito na sociedade. 

Inicialmente, serão abordadas questões conceituais, tais como: Arte pública, 

fisionomia urbana e esculturas. Posteriormente, relatarei sobre as esculturas expostas na 

cidade de Ipatinga-MG, juntamente com a explanação sobre os artistas, criadores das 

obras. Ao final deste trabalho, comentarei sobre as conclusões obtidas a partir das 

pesquisas realizadas para este ensaio bibliográfico a respeito da arte pública e a sua 

relação com o sujeito na cidade de Ipatinga e ainda apresentarei no anexo os 

documentos da Prefeitura Municipal de Ipatinga a respeito do inventário das obras.  

 

A Inserção da Arte no Meio Urbano 

Um espaço pode ter múltiplos significados. Estes significados se darão de 

acordo com a visão que cada pessoa tem sobre o local visualizado. Ele traz algum 

impacto? Gera alguma reflexão? Ressignifica o lugar? Causa transformação? Muda o 

olhar? Amplia a visão? Traz algum sentido emotivo? São perguntas que podemos fazer 

para tentar entender sobre o significado do espaço, do lugar. Geralmente, a pessoa se 
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conecta com o lugar se, de alguma forma, ele traz algum sentimento, memória, marco, 

fazendo parte de sua história de vida. 

O lugar onde moramos é um espaço que gera essa conexão. Se estamos 

acostumados a passar por determinados lugares em nossa cidade, a imagem daquele 

espaço fica registrada em nossa memória. A fisionomia urbana pode gerar em nós o 

sentimento de pertencimento àquele espaço, pois ele nos é familiar. Teixeira (2007) 

relata 

A simplicidade de uma imagem urbana pode condensar fisionomias 

diferentes de uma cidade. A paisagem urbana é sempre analisada a 

partir de suas relações com as contradições sociais, com o passado que 

a memória não esqueceu ou com os conflitos e harmonias que fazem o 

presente; encontrando-se, assim, uma causa, uma explicação para as 

imagens, nas quais a cidade se deixa perceber. (TEIXEIRA, 2007, 

p.49) 

 

A rotina do dia a dia pode gerar um corre, corre e, por vezes, não nos atentamos 

aos detalhes. Mas em algum momento, iremos perceber algumas peculiaridades em 

determinados lugares que, talvez, não havíamos reparado antes. Um bom exemplo disso 

é ao observarmos a presença da arte na cidade que moramos. Mesmo que, por vezes, 

não a notamos o tempo todo, ela está lá e, de alguma forma, atrai nosso olhar para 

percebê-la. Dentro dessa questão artística na cidade, encontramos o conceito de arte 

pública. Para Abreu, “A arte pública seria então o conjunto de objectos, projectos ou 

operações estéticas que elegem como lugar de intervenção um dado sítio: o universo das 

produções site-specific.” (2005, p. 61). Abreu relata sobre a intervenção da obra de arte 

em um lugar específico, escolhido para que ela esteja. Porém, ele complementa: 

 

Mas a arte pública não se restringe a uma mera implantação de 

objectos em espaços, concebidos e produzidos a partir de disciplinas 

artísticas estanques, mas visa, preferencialmente, promover a criação 

de lugares, que nasçam de projectos e intervenções multi e/ou 

interdisciplinares, integrando-se simultaneamente neles, e instau-

rando-os enquanto tal. (ABREU, 2005, p. 62) 

 

Ou seja, a promoção do lugar por meio da obra de arte vai gerar um impacto no 

ambiente, ressignificando o local, transformando a paisagem urbana e, 

consequentemente, aproximando as pessoas deste local e da obra de arte instalada. 

Teixeira (2007) reitera: 
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Mas, pelas imagens poéticas é que a cidade provoca a imaginação e 

solta os seus enigmas. Em torno de cada imagem, escondem-se outras, 

formando um campo de analogias, simetrias e contraposições. A 

representação da cidade tem sido um dos temas mais significativos na 

tradição da arte e da estética no Ocidente. (TEIXEIRA, 2007, p.49) 

As imagens poéticas instaladas pela cidade geram pensamentos e reflexões nas 

pessoas a respeito da arte e sua inserção no ambiente urbano. Essas representações 

artísticas desencadeiam, por meio da estética criada no ambiente, a importante 

aproximação entre a arte e as pessoas. 

A cultura da modernidade é, eminentemente, urbana e comporta duas 

dimensões indissociáveis: por um lado, a cidade é o sítio da ação 

social renovadora, da transformação capitalista do mundo, e por outro 

lado, a cidade torna-se, ela própria, o tema e o sujeito das 

manifestações culturais e artísticas. Dessa forma, é na correlação 

modernidade-cidade que encontramos a passagem da ideia da urbe 

como local onde as coisas acontecem. A metrópole é a forma mais 

específica da realização da vida moderna. (TEIXEIRA, 2007, p.46) 

 

Com a modernidade, surgem diversas expressões artísticas. A linguagem da arte 

se amplia e ganha o espaço fora das galerias de arte e museus. A arte vai ao encontro do 

meio urbano, vai ao encontro das pessoas, mostrando-se de diversas maneiras, o que 

ocasiona a sua apreciação pelas pessoas no meio urbano. 

Esculturas na cidade de Ipatinga-MG. 

Ipatinga é um município do estado de Minas Gerais com população de 239.468 

pessoas segundo dados do IBGE de 2018. Apesar de se localizar no interior do estado, 

ela é bastante desenvolvida. Ipatinga foi criada pela USIMINAS, siderúrgica que fabrica 

aço e exporta tanto nacional quanto internacionalmente. A cidade foi construída em 

volta da siderúrgica que ocupa grande parte da cidade.  

Ipatinga é um dos grandes polos culturais de Minas Gerais. Possui dois teatros, 

sendo um deles localizado no shopping da cidade que tem uma grande infraestrutura 

com excelentes equipamentos. Ao lado desse teatro, há uma galeria de arte que recebe 

obras de artistas nacionais e internacionais para exposição. A cidade possui, ainda, 

várias companhias de teatro, dança, circo, ateliês de artistas plásticos, escolas de 

música, salas de cinema no shopping, dentre outros. 

A grande investidora na cultura da cidade é a siderurgia USIMINAS que lança 

editais para que os artistas possam se apresentar obtendo o patrocínio da empresa e, 

também, pela lei de incentivo à cultura. Ipatinga é um “celeiro” artístico. 
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Diante de tanta variedade artística na cidade, quero ressaltar neste trabalho a 

respeito das esculturas. Ao andarmos pela cidade, deparamo-nos com esculturas de 

artistas renomados nacional e internacionalmente. Grandes esculturas que foram 

expostas ao ar livre e que modificam a estética e embelezam a fisionomia urbana da 

cidade. 

Dentre as esculturas expostas pela cidade, foram escolhidas algumas que serão 

mostradas neste trabalho. Os artistas, autores de tais obras que serão abordadas 

respectivamente são: Tomie Ohtake, Vilma Nöel, e Almicar de Castro. 

 

 

Imagem 1: “Não gosto de coisas pequenas, nem de pintar com a ponta dos dedos. Uso o corpo 

todo.” Tomie Ohtake. 1913 - 2015.  

Fonte: https://epoca.globo.com/vida/noticia/2015/02/o-dia-em-que-levei-uma-bbroncab-de-

tomie-ohtake.html [acessado 2019 abr]  

 

Segundo Gallo (2011) Tomie Ohtake nasceu no Japão no ano de 1913. Aos vinte 

e três anos, veio ao Brasil visitar seu irmão, visita esta que seu término era pretendido 

em no máximo 2 anos. Por conta da II guerra mundial, Ohtake teve que estender sua 

estadia. Nesse tempo, ela se casou e decidiu ficar no país, tornando-o seu novo lar e 

pátria. 

 
Do Japão para o Brasil e do Brasil para o mundo. Assim se resume a 

trajetória da artista plástica Tomie Ohtake, que nasceu no Japão e 

aportou em Santos em 1936, depois de longos 45 dias de viagem 

marítima. É como se as paisagens do campo e da cidade desfilassem 

diante dos olhos de Tomie junto de sua sensibilidade por décadas. Até 

que um dia ela começa a converter seu amor pela arte em telas e 

esculturas monumentais, a partir de cores e formas valorizadas por sua 

simplicidade. (REGO, 2001. p.32) 
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Ohtake foi uma grande artista da arte contemporânea. Suas obras monumentais 

com cores vibrantes se destacam em meio à paisagem que é instalada. 

 
Na atualidade, Tomie Ohtake é considerada uma das principais 

representantes do abstracionismo informal brasileiro, cuja obra 

abrange pinturas, gravuras e esculturas. Estas obras mostram um 

aspecto de fortes sentimentos e emoções em conjunções de formas e 

cores criadas mais livremente. (GALO, 2011, p.1) 

 

Chamada de “a grande dama da arte” pela revista Veja na matéria que relata 

sobre seu falecimento, Tomie deixou um legado artístico reconhecido 

internacionalmente. 

 
Considerada a dama das artes plásticas, Tomie começou a carreira 

artística aos 40 anos. A partir daí vieram participações na Bienal de 

São Paulo e exposições na Itália, Japão, Estados Unidos. Suas obras 

estão entre as mais valiosas de artistas brasileiros [...]. (EZABELLA, 

2008). 

 

A obra abaixo foi criada pela artista que simboliza o diálogo. Ela se localiza em 

frente ao escritório central da siderúrgica USIMINAS. A obra foi criada para 

comemorar os 40 anos da siderúrgica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
Imagem 2: “Usiminas Ipatinga, 2004. Escultura em chapa de aço em carbono, pintada com tinta 

automotiva, medindo 14x6 metros, 7 metros de altura, pesando 10 toneladas. Obra executada 

pela Usiminas Mecânica, com colaboração de Jorge Utsunomiya e Vera Fujisaki.”  

Fonte: https://www.institutotomieohtake.org.br/o_instituto/interna/sede-usiminas [acessado 

2019 abr]  

 

Percebemos que a obra se destaca na paisagem, dando um toque artístico no 

ambiente. A escultura está do lado da BR 381 e, todos os dias, milhares de pessoas 

veem a obra monumental. 
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Em busca de informações mais detalhadas sobre a obra, entrei em contato com o 

Departamento de Arte e Cultura da Prefeitura Municipal de Ipatinga que gentilmente 

forneceu informações oficiais extraídas do inventário sobre a obra (ANEXO A). 

 

 
 

Imagem 3: “Procuro a essência da forma. Quero sempre dar o sentido de força, 

monumentalidade e simplicidade ao meu trabalho.” Vilma Nöel. Fonte: 

http://www.vilmanoel.com/ [acessado 2019 abr] 

 

 

Vilma Nöel é mineira nascida na cidade de Diamantina no ano de 1946 e é 

formada em licenciatura pela Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro. De 

acordo com o site, a artista possui um “currículo extenso em formação de escultura, 

pintura, gravura, design de joias e já participou de vários congressos e workshops de 

escultura, aquarelas e pintura a óleo”. 

A artista se destacou de forma internacional pelas suas esculturas feitas de 

bronze, aço inox e granito. Suas obras, sempre grandiosas, estão expostas em ambientes 

públicos, praças e parques. Vilma possui obras instaladas no exterior com grande 

reconhecimento e também no Brasil, em diversos lugares do país. Suas obras tiveram 

tamanho reconhecimento a ponto de ela conseguir a cidadania africana e americana, 

devido a obras de grande importância realizadas nos países.  

Segundo informações do currículo da artista contido em seu site “atualmente 

está trabalhando em um projeto escultural do escritor Machado de Assis no Rio de 

Janeiro e também com o busto do diplomata brasileiro Sérgio Vieira Mello para o 

acervo da ONU em Nova York.” Vilma possui seus estúdios de arte em Nova York, Rio 

de Janeiro e Minas Gerais.  

Vilma Nöel é a artista que possui mais esculturas espalhadas pela cidade de 

Ipatinga. Suas obras estão localizadas na entrada do shopping e do teatro, e, também, na 
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rotatória do bairro Iguaçu. As obras, feitas de cobre, estão próximas à BR 381 onde, 

todos os dias, grande número de pessoas passa por elas.  

Segue abaixo: 

 

 
 

Imagem 4: Vilma Nöel. Prosperity - 2007. Cobre - Acervo.  http://www.vilmanoel.com/ 

[acessado 2019 abr]  

 

 
 

Imagem 5: Vilma Nöel. Infinite Wisdom - 2007. Cobre - Acervo.  http://www.vilmanoel.com/ 

[acessado 2019 abr]  

 

  Recentemente, no mês de fevereiro deste ano de 2019, a artista decidiu renovar 

as peças. De acordo com a entrevista que deu para a Inter TV dos Vales, filial da Rede 

Globo em Ipatinga, a artista disse que, com o tempo e a poluição, as peças de cobre 

foram escurecendo, perdendo seu contraste no ambiente. Então, ela decidiu renovar suas 

peças, dando um maior destaque para elas, pintando-as de branco. 
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Imagem 6 e 7: Vilma Nöel. Monumento Millenium - Pirâmide do Progresso (2007). Cobre -

Acervo.  Fonte: http://www.vilmanoel.com/ [acessado 2019 abr]  

 

A obra está localizada no canteiro da rotatória do bairro Iguaçu, ao lado da BR 

381. 

Em entrevista para a Inter TV dos Vales, filial da Rede Globo, a artista disse que 

a inspiração para a criação do Monumento Millenium foi rápida, dentro de 10 minutos, 

e para ser construída, demorou 10 anos, porque foram 10 toneladas de bronze para a 

construção da obra. Ela tem forma piramidal, uma alusão à pirâmide dos egípcios que 

significa vida eterna, e a intenção é que possamos evoluir eternamente. As partes são 

figuras estilizadas, abstratas. O conjunto da peça representa os trabalhadores. A obra 

tem um eixo que faz a escultura girar, representando que nós giramos em torno do 

universo. A última peça, localizada no ápice da escultura, representa um anjo que vai 

eternamente para cima.  

Para mais detalhes sobre a obra, constam informações a respeito do documento 

do inventário, cedido pelo Departamento de Arte e Cultura da Prefeitura Municipal de 

Ipatinga (ANEXO B).  
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Imagem 8: “Há artistas que são autores e artistas que são intérpretes.” Almicar de Castro. 1920 

- 2002. Fonte: http://www.institutoamilcardecastro.com.br [acessado 2019 abr]  

 

Almicar de Castro nasceu em Paraisópolis-MG, em 1920. Fez faculdade de 

direito na UFMG e depois se inscreveu na Escola de Arquitetura e Belas Artes fazendo 

curso de desenho e pintura.  Ganhou diversos prêmios com suas exposições no Brasil e 

internacionalmente.  

De acordo com o site do artista, por volta de 1971, ele “dá início a sua carreira 

como professor, dando aulas de escultura e artes na Fundação de Artes de Ouro Preto, e 

na Escola Guignard, onde vem a ser diretor. Durante as décadas de 70 e 80, leciona 

escultura, desenho, teoria da forma e composição na Faculdade de Belas Artes da 

Universidade Federal de Minas Gerais. Aposenta-se como professor em 1990.” Em 

2002, ele falece em Belo Horizonte - MG, cidade em que morava. 

Almicar foi um artista plástico que realizava trabalhos diversos, tais como: 

escultura em aço, aço inox, madeira, mármore e vidro; pintura em tela, madeira, 

figurativo, bandeira; desenhos, gravuras e cerâmica. 

No trabalho com escultura em aço e aço inox, ele utilizava o corte, a dobra e os 

dois juntos na peça. Ipatinga possui uma obra de Almicar onde ele utilizou o corte e a 

dobra na mesma peça. Segue abaixo: 
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Imagem 9: Almicar de Castro. Descoberta da Forma do Silêncio (2012). Corte e dobra - 

Acervo.  Fonte: http://euamoipatinga.com.br/personagens/noticias.asp?codigo=357 [acessado 

2019 abr]  

 

 A cidade de Ipatinga foi construída pela ótica modernista, pois ela foi planejada 

por um grupo de arquitetos desse movimento. A obra do artista é feita de aço, e o 

objetivo dos artistas da época é justamente conseguir provar que até no concreto, no 

aço, era possível redobrar e alterar a proposta de um metal tão pesado. 

Estas questões correlacionam-se com Ipatinga, pois é uma cidade metalúrgica. 

Na época em que a obra foi realizada, a questão da metalurgia na cidade era mais 

intensa, pois, naquele período, Ipatinga tinha uma economia que era voltada quase que 

exclusivamente para o setor metalúrgico.  

A obra foi encomendada para que o artista Almicar de Castro a fizesse porque 

havia uma afinidade em relação aos conceitos do que é a cidade com o trabalho que o 

artista realizava. Essas correlações dialogam entre a proposta da cidade e o perfil do 

trabalho do artista Almicar de Castro.  

Almicar de Castro era um concretista do movimento modernista. Devido à 

cidade ter influências modernistas, Ipatinga teve e ainda tem a influência de vários 

artistas de renome desse movimento.  

O Departamento de Cultura e Arte da Prefeitura de Ipatinga não tem documentos 

oficiais com detalhes a respeito dessa obra. A PMI possui registros somente a respeito 

das obras inventariadas, citadas anteriormente, o que não é o caso da obra de Almicar de 

Castro.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A problemática que gira em torno da importância das obras de arte instaladas em 

lugares públicos, proporcionando uma maior aproximação entre a arte e o sujeito na 

sociedade, leva-nos a pensar em muitas questões. Ipatinga está situada numa região 

denominada Vale do Aço, composta juntamente com a cidade vizinha Timóteo, onde 

também há uma siderúrgica chamada Acesita que realiza a fabricação do aço 

inoxidável. As esculturas/monumentos foram feitas de cobre e ferro, metais importantes 

na região devido a sua fabricação na cidade pela USIMINAS. 

 
Monumentos são, por definição etimológica, obras que fixam a 

atenção, feitas para lembrar. Logo, o monumento é algo que se erige 

como um lugar de memória, como um marco significativo de 

referência para a rememoração, o que implica em escolhas, tomadas 

em uma época dada.” (PESAVENTO, 2008, p. 10). 

 

Os monumentos construídos carregam um significado simbólico muito 

importante na cidade de Ipatinga. A obra de Tomie Ohtake celebrou os 40 anos da 

USIMINAS, siderúrgica que tem tamanha importância na cidade, pois, por meio dela, a 

cidade foi fundada e também contribui para grande parte do seu crescimento 

econômico. A obra Millenium - Pirâmide do Progresso de Vilma Nöel, retrata 

justamente sobre o crescimento, o progresso que a cidade tem tido ao longo dos anos 

por meio de seu trabalhadores, e a obra de Almicar de Castro foi instalada na Praça 1º 

de Maio, situada no centro, justamente para homenagear o trabalhador. As esculturas 

abordam marcos relevante na cidade que caracterizam a identidade de Ipatinga diante de 

todo o seu crescimento e progresso ao longo dos anos. 

Para representar esses importantes marcos na cidade, a maneira escolhida foi por 

meio da arte. A arte consegue expressar de forma inovadora a questão simbólica e o 

significado muito próprio de determinado local, gerando uma conexão entre o lugar o 

sujeito que habita neste lugar. A conexão se dá pelo sentimento de pertencimento que o 

sujeito tem do local. 

 
Porque lembrar, evocar, preservar a memória de uma cidade, guardar 

ou mesmo conquistar a sua história, como identidade, patrimônio e 

monumento são, antes de tudo, uma questão de cidadania e de direito. 

Ainda a serem ainda conquistados plenamente, sem sombra de dúvida. 

(PESAVENTO, 2008, p. 10). 
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 Desta forma, com a exposição das obras de arte em locais públicos na cidade, 

pode-se gerar uma conexão entre as obras de arte e o sujeito devido ao forte significado 

que elas carregam e que fazem parte da sua história vida na cidade.  

Por outro lado, percebo que o fato de as esculturas incorporarem e modificar a 

fisionomia urbana de Ipatinga é também uma demanda de artistas que se 

disponibilizaram para expor suas obras nos ambientes públicos na cidade. Não se pode 

afirmar que essa conclusão se estende de forma generalizada, pois, para isso, seriam 

necessários estudos mais aprofundados sobre a questão. Porém, acredito que, ao longo 

do tempo, as obras de arte na cidade possam despertar o entendimento sobre a 

relevância da arte em nosso viver. 
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ANEXO A - DOCUMENTOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IPATINGA SOBRE 

O INVENTÁRIO DA OBRA DE TOMIE OHTAKE 
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ANEXO B - DOCUMENTOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IPATINGA SOBRE 

O INVENTÁRIO DA OBRA DE VILMA NÖEL 
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